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08 diáconos são ordenados na Diocese de Mogi das Cruzes
 A Diocese de Mogi das Cruzes, SP, viveu momento especial de 
graça no dia 06 de janeiro de 2018, com a ordenação de 08 diáconos per-
manentes. A solene celebração eucarística com ordenações ocorreu na Ca-
tedral Diocesana de Sant’Ana, às 09h, e foi presidida pelo bispo diocesano 
dom Pedro Luiz Stringhini, concelebrada por dom Paulo Mascarenhas Roxo 
(bispo emérito de Mogi das Cruzes), dom Vilson Dias de Oliveira (bispo de 
Limeira) e dom Rosalvo Cordeiro de Lima (bispo auxiliar de Fortaleza). 

 Foram ordenados os leitores e acólitos preparados para o diaco-
nado na Escola Diaconal diocesana: Benizio Maria Silva; César Paulino; 
José Aparecido Marchi; José Roberto de Queluz; Mario Vieira; Nilton 
Sérgio Consoleti; Paulo Aparecido Rosa e Ramiro Santana. A diocese de 
Mogi das Cruzes passa agora a contar com 27 diáconos permanentes.

Por: Luciana Martins – Imprensa Diocese de Mogi das Cruzes, SP  
Fotos: Francisco Isaias Ferreira
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E d i t o r i al E d i t o r i al 
Retrospectiva, Perspectiva e Expectativa

Diácono José Carlos Pascoal – ENAC / CND
 Iniciamos 2018 com retrospectiva negativa quanto à violência e 
a corrupção em nosso país. Os índices de assistência obrigatória por parte 
do Estado, relacionados à saúde, educação, empregos estão cada vez mais 
baixos. O Congresso Nacional se divide em defender corruptos das casas le-
gislativas e o presidente acusado em várias áreas, e em espoliar o que ainda 
resta das divisas do Estado em benefícios próprios eleitoreiros.
 A retrospectiva em relação aos índices econômicos agrada ao mer-
cado e ao capital, mas percebe-se (sem explicação convincente) que aumenta 
a exclusão social, a barreira entre pobres e ricos e a perda do poder aquisitivo 
alcançado até 2015. As reformas: trabalhista (já aprovada) e da Previdên-
cia (que será forçosamente aprovada) mostram que quem verdadeiramente 
manda no País é o Mercado. As conquistas estão sendo escanteadas, sem se 
cogitar em diminuir aos salários astronômicos de parcelas do Executivo, Le-
gislativo e Judiciário. A violência, estampada diariamente na mídia, parece 
sem controle por parte do Estado, que deveria se impor perante o crime or-
ganizado e as milícias. O caos penitenciário mostra o descontrole. Os casos 
diários de balas perdidas ceifando vidas, os latrocínios, os assassinatos de 
policiais trazem desespero à população ordeira. Só nos resta rezar. Teremos a 
Campanha da Fraternidade de 2018 debatendo “Farternidade e superação da 
violência”
 Há perspectiva de melhora? Sim, a Operação “Lava-jato” e suas 
derivações trazem essa perspectiva, já que muitos já foram e serão punidos 
por seus crimes contra a população. Este ano de 2018 é eleitoral, trazendo 
a expectativa de que, fi nalmente, o brasileiro aprenda a votar, escolhendo 
candidatos que verdadeiramente defendam o povo e o país e não visem lucros 
ilegais através dos mandatos. Se os políticos atuais causam desmandos, temos 
nossa parcela de culpa por não renovar o Congresso, não escolher melhor os 

de mandatos executivos, de se acomodar perante os atos revoltantes de alguns 
ministros do Supremo Tribunal Federal e instâncias inferiores. Nossa expec-
tativa é de Justiça e Paz. 
 No campo religioso, duas retrospectivas, perspectivas e expectati-
vas foram criadas e alimentam o nosso desejo de melhora no campo sócio-
político e religioso. Primeiro, as ações em defesa da ética por parte da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), sempre atuais e corajosas, 
mostrando a missão evangélica e apostólica da Igreja Católica. Segundo, o 
grande número de diáconos permanentes ordenados em 2017, ultrapassando 
o número total do diaconado, antes calculado em 5000. A retrospectiva posi-
tiva é que os bispos e párocos estão fi nalmente abertos à vocação diaconal 
permanente, especialmente nas regiões Norte e Nordeste. A perspectiva é a de 
que esses novos diáconos tragam novo vigor à nova Evangelização proposta 
pela Igreja, inserindo-se corajosamente na área social, sem medo de debater 
e relacionar-se com a política, e contribuindo para o discernimento do povo. 
E a expectativa é de que possam se comprometer com a conscientização do 
povo. Não para indicar candidatos, mas para ajudar o povo na escolha com 
discernimento na hora do voto. Que estejam nos novos aerópagos, na peri-
feria onde reina a pobreza, a falta de saneamento básico, a falta de assistência 
à saúde, a falta de escolas, a falta de teto e alimento.
 Rezemos pedindo a intercessão de São Lourenço, para que ten-
hamos neste ano uma ação muito mais edifi cante dos diáconos, na prática da 
Caridade, levando a Palavra e celebrando a Liturgia com o povo. Peçamos a 
intercessão de Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil, para que nossas 
ações contribuam para que reine o amor, a paz e a justiça no meio do nosso 
povo. Que não tenhamos a preocupação de competição no Clero, mas, como 
Maria, tenhamos a visão do Serviço. Amém!

Arquidiocese de Natal empossa nova CAD e aspirantes ao diaconado são admitidos às Ordens Sacras

O Diaconado Permanente da Arquidiocese 
de Natal tem uma nova composição da Comissão Arquidiocesana dos 
Diáconos (CAD) e uma nova turma de aspirantes sendo preparada 
pela Escola Diaconal Santo Estêvão. A posse da nova Comissão Ar-
quidiocesana e a admissão dos aspirantes às Ordens Sacras acon-
teceram na missa presidida pelo Arcebispo, Dom Jaime Vieira Rocha 
no dia 9 deste mês de dezembro, às 10h30, no Santuário dos Mártires 

de Cunhaú e Uruaçu, situado no bairro de Nazaré, em Natal-RN. Na 
ocasião, também foi feita a comemoração de fi m de ano dos diáconos 
da Arquidiocese.
 A composição da nova Comissão para coordenar a cami-
nhada do diaconado na Arquidiocese de Natal, pelos próximos 4 
anos, fi cou assim: Presidente, Diác. Eugênio Lima de Souza; vice-
Presidente, Diác. Izanildo Cordeiro de Araújo; 1º Secretário, Diác. 
Francisco Cavalcanti Lima; 2º Secretário, Diác. Paulo Felizola de 
Araújo; 1º Tesoureiro, Diác. Edson Araújo; 2º Tesoureiro, Diác. 
Jailton Fernandes de Mendonça.
 A celebração e confraternização contaram com a presença 
de familiares dos diáconos e aspirantes, além de amigos, que depois 
degustaram um almoço oferecido a todos. Também esteve presente 
o Diác. Josemar Francisco de Macêdo, que enfrenta há alguns anos 
um problema avançado de câncer. Foi cumprimentado por todos os 
irmãos no diaconado, amigos e pelo Arcebispo de Natal, Dom Jaime. 
Para todos que o conhecem, Josemar é um exemplo de fé e um gi-
gante na luta contra câncer que afeta sua saúde.

Diácono José Bezerra de Araújo, ENAC/CND 
Foto de Fabrício Batista



A importância da pa-
lavra não pode ausentar-se de nossa 
consciência. Ela pode conduzir-nos 
aos céus ou pode levar-nos às pro-
fundezas do inferno. Ela pode sarar-
nos de enfermidades emocionais ou 
fi xá-las em nossa vida. Ela pode fazer 
brotar em nós o grito de liberdade em 
relação a transtornos psicológicos 
que, porventura, tenhamos, ou pode 
escravizar-nos a eles. Pode fazer de 

nós mesmos inimigos de nosso crescimento espiritual ou criar adversários ao 
nosso redor. Ela pode fazer-nos santos ou pecadores. Tudo depende da ma-
neira que a utilizamos em relação a nós mesmos e ao próximo. Todo cuidado 
é pouco!
 De modo muito oportuno, o apostolo Tiago nos fala dos pecados 
da língua, órgão através do qual a palavra que articulamos vai ao encontro 
da dimensão do crescimento espiritual ou, desgraçadamente, nos coloca mer-

gulhados nas trevas. Ouçamos o que nos diz este seguidor de Cristo, em sua 
epístola “as doze tribos da dispersão” (1, 1):  “Se alguém não cair por pala-
vra, este é um homem perfeito, capaz de refrear todo o seu corpo.” (3, 2) A 
possibilidade da queda espiritual está sempre presente na história de cada um 
de nós. Tiago nos previne: “A língua, porém, nenhum homem a pode domar” 
(3, 8). Com a força do Espírito Santo, ele está nos dizendo que a palavra que 
proferimos em nossos diálogos, apreciações, pontos de vista, conversas, pode 
estar contaminada pelo vírus do pecado. Nela, pode estar presente a mentira, 
a maledicência, o pensamento corrupto, o interesse mesquinho, o coração 
viciado.
 A vigilância em torno da palavra, proferida ou não, deverá estar 
sempre presente em nosso dia a dia; por isso, o exame de consciência deve 
ser nosso companheiro constante. A melhor maneira de vivermos tal vigilân-
cia está em nossa imitação de Jesus Cristo, imitação no sentido de tê-lo como 
modelo em nossa maneira de agir e de pensar. O aprofundamento em seus en-
sinamentos e seu relacionamento com o próximo devem constituir-se camin-
hos nos quais devemos percorrer!
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CANTINHO DA REFLEXÃO - RETORNANDO AO TEMA DA IMPORTÂNCIA DA PALAVRA
Diácono Juranir Rossatti Machado - CRD Leste 1

  A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos (CND) enviou 
edital de convocação aos presidentes das Comissões Regio-nais dos Diáco-
nos (CRDs) para a Reunião do Conselho Consultivo, que será realizado em 
Manaus, AM, nos dias 21 a 23 de março de 2018. 
 Fazem parte do Conselho Consultivo da CND a diretoria execu-
tiva, os presidentes (ou representantes) das CRDs, os membros do Conselho 
Fiscal e Econômico e os membros das Equipes Nacionais de Assessoria Ped-
agógica e de Comunicação. Eis a síntese da convocação:
 São Leopoldo (RS), 20/12/2017
 Aos Membros do Conselho Consultivo da CND e do Conselho 
Econômico e Fiscal, Equipe Nacional de Assessoria Pedagógica, Equipe Na-
cional de Assessoria de Comunicação.
 Temos a grata satisfação de confi rmar a realização da Reunião do 
Conselho Consultivo, na forma do Art. 14, § 1º dos Estatutos da CND, que 
será do dia 21 (com almoço) a 23 de março de 2018 (com almoço). 
 O Encontro será realizado no Centro de Treinamento Maromba,  
Rua da Maromba s/n – Chapada - Manaus/AM - Fone: (092) 3236-5919 / 
9127-3430 / 3648-1116. Não há necessidade de levar roupas de cama ou toal-
has. Apenas objetos de uso pessoal, túnica, estolas, liturgia das horas.
* Proposta de Pauta
- Apreciação e aprovação da pauta
- Leitura da ata da reunião anterior.
- Relato dos Regionais e Encontros Regionais (trazer dados por escrito).

- Atualização dos dados dos diáconos de cada Diocese/Regional
- Atualização dos dados das Escolas Diaconais
- Atualização do planejamento da CND
- Encontro Nacional de Formadores e Diretores das Escolas Diaconais
- Posição da Tesouraria
- Parecer do Conselho Fiscal
- Assembleia eletiva - Goiânia – 2019
- Local e data do próximo Conselho Consultivo
- Datas das Assembleias Regionais
- Palavra do Presidente
- Assuntos Gerais
 Desde já, solicitamos as orações de todos pelo bom êxito da nossa 
reunião. Procurem, como sempre, levar dados atualizados (número de diáco-
nos, Escolas Diaconais) e fotografi as que possam servir para partilhar a vida 
diaconal de cada Regional.
 Confi rmar a presença através do email ahalves@hotmail.com , in-
formando data e hora de chegada, número do voo, empresa aérea, até dia dia 
01 de março de 2018.
 Que Deus abençoe a todos e Maria nos conduza pelo caminho do 
serviço.
 Fraternalmente,
Diác. Zeno Konzen - Presidente da CND
Diácono Antonio Heliton Alves - Secretário da CND

Presidência da CND convoca para reunião do Conselho Consultivo em Manaus
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Arquidiocese da Paraíba defi ne data de 
ordenações diaconais

 O Arcebispo Metropolitano da Paraíba dom Manoel Delson Pe-
dreira da Cruz defi niu, juntamente com os formadores da Escola Diaconal que 
serão ordenados os candidatos aso diaconado permanente no dia 19 de março 
de 2018, as 19h30, na Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves de João 
Pessoa.
 Serão ordenados oito candidatos: Adeilton Pereira de Freitas, Gil-
vanise Patrício da Silva, Jader Medeiros de Sousa, Jorcemar Bezerra de 
Albuquerque, José Costa da Silva, José Hermano da Fonseca, Luiz Tadeu 
Dias Medeiros e Saulo da Silva Almeida. Oremos pelos novos Servos do 
Reino de Deus. 

Diácono Flori administrará Quase-paróquia em 
Rio Claro, SP

 O Coordenador da Comissão Diocesana dos Diáconos Permanen-
tes da Diocese de Piracicaba, SP, diácono Florivaldo Bertoletti, atualmente 
Administrador paroquial da paróquia Nossa Senhora da Conceição, de Ipeu-
na, onde está à vários anos, tomará posse no dia 20 de janeiro de 2018 como 
Administrador da Quase-paróquia Santo Santonio do Distrito de Ajapi, Rio 
Claro.
 A posse será em missa solene presidida pelo bispo diocesano dom 
frei Fernando Mason, OFM Conv, às 18h, na Igreja Matriz, com participação 
de familiares, presbíteros e diáconos. Diácono Flori, como é conhecido, con-
vida para essa celebração.
 A Comissão Nacional dos Diáconos deseja ao querido diácono 
feliz gestão. Sua capacidade administrativa, pastoral e missionária já foi 
provada em suas várias atividades na diocese, em especial na administração 
da paróquia de Ipeúna.

CRD Leste 2 já prepara sua Assembleia Regional 
Visando melhor organização e maior participação de diáco-

nos e esposas, a Comissão Regional dos Diáconos - CRD Leste 2, 
que compreende o diaconado dos estados de Minas Gerais e Espírito 
Santo, anuncia a realização da Assembleia Regional, que acontecerá 
nos dias 16 a 18 de novembro de 2018 (sexta, sábado e domingo).
          O importante evento diaconal será realizado na Casa de Re-
tiro “Monse-nhor Domingos Evangelista Pinheiro”, Serra da Piedade, 
s/nº, Km 12,  Penedia, em Caeté MG. A Assembleia contará com a 
presença do arcebispo me-tropolitano de Belo Horizonte, dom Wal-
mor Oliveira de Azevedo, dos bispos auxiliares da Arquidiocese de 
Belo Horizonte, bem como a presença do bispo referencial para os 
diáconos do Leste II, dom José Aristeu Vieira, e bispos de outras dio-
ceses. O encontro será aberto também aos candidatos ao Diaconato 
Permanente, do último ano da Escola Diaconal. As inscrições devem 
ser feitas nas respectivas dioceses (foram enviadas as fi chas). Maio-
res informações podem ser obtidas via nosso email: diaconosleste2@
gmail.com.
 “Que Nossa Senhora da Piedade interceda por vós, por vos-
sa família e pela vocação a que fostes chamados”.
* Diác. Lyndon Johonson Correia Silva - Presidente da CRD Leste 2
* Diác. Márcio Honório - Secretário do Regional. 

CND apresenta calendário de eventos de 2018
A Comissão Nacional dos Diáconos - CND, através do 

secretário diácono Antonio Héliton Alves apresenta o calendário 
de eventos de 2018. São três eventos:

* De 21 a 23 de março: Reunião do Conselho Consultivo, em 
Manaus (AM). inicia-se às 12 horas do dia 21 e termina com al-
moço no dia 23. Participam a Diretoria da CND, os presidentes 
das Comissões Regionais dos Diáconos (CRDs), os membros do 
Conselho Econômico e Fiscal e, como convidados, os membros 
da Equipe Nacional de Assessoria Pedagógica (ENAP) e da Equi-
pe Nacional de Assessoria de Comunicação (ENAC).

* De 15 a 18 de maio: Encontro Nacional de Diretores e Forma-
dores das Escolas Diaconais, em Salvador (BA). Os horários de 
início e término serão informados na Carta Convite.

* De 15 a 19 de outubro: Reunião da Comissão Episcopal Pasto-
ral para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada (CMOVC) 
da CNBB. Participam a Diretoria da CND e os presidentes das 
CRDs. Local e horários a serem defi nidos pela Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB).



Da Redação Canção Nova Notícias,  
com Rádio Vaticano
 Para seguir Jesus é preciso 
caminhar, não fi car com “alma senta-
da”, disse o Papa Francisco na Missa 
desta sexta-feira, 13, na Casa Santa 
Marta. Francisco destacou que a fé, 
se é autêntica, sempre faz correr ris-
cos, mas dá a verdadeira esperança.
 O povo segue Jesus por inter-
esse ou por uma palavra de confor-
to. O Santo Padre se concentrou no 
Evangelho do dia para destacar que, 
mesmo se a pureza de intenção não 
é “total”, perfeita, é importante seguir 

Jesus, caminhar atrás Dele. As pessoas se sentiam atraídas por sua 
autoridade; pelas coisas que dizia e como dizia se fazia entender e 
também curava.
 Algumas vezes, explicou o Papa, Jesus repreendia o povo 
que o seguia porque estava mais interessando em uma conveniência 
que na Palavra de Deus. Mas o Senhor se deixava seguir por todos, 
porque sabia que todos são pecadores. O problema maior era os 

que fi cavam parados. “Os parados! Aqueles que estavam à beira do 
caminho, olhavam. Ficavam sentados. Ficavam sentados lá alguns 
escribas: estes não seguiam, olhavam. Olhavam do balcão. Não iam 
caminhando na própria vida: ‘balconavam’ a vida! Justamente ali: não 
arriscavam nunca! Somente julgavam. Também os juízes eram fortes, 
não? Em seu coração: ‘que povo ignorante! Que gente supersticiosa!’ 
E quantas vezes também nós, quando vemos a piedade do povo 
simples, nos vem em mente aquele clericalismo que faz tanto mal à 
Igreja”.
 Essas pessoas que seguiam Jesus não fi cavam paradas, 
mas arriscavam para encontrá-Lo, para encontrar aquilo que queriam. 
O Papa citou como exemplo o caso da cananeia, da pecadora na 
casa de Simão e da Samaritana. Todas arriscaram e encontraram, 
a salvação. “Seguir Jesus não é fácil, mas é belo! E sempre se ar-
risca (…) Seguir Jesus, porque precisamos de algo ou seguir Jesus 
arriscando e isso signifi ca seguir Jesus com fé: esta é a fé. Confi ar 
em Jesus. ‘Confi o em Jesus, confi o a minha vida a Jesus? Estou em 
caminho atrás de Jesus, mesmo se pareço ridículo às vezes? Ou es-
tou sentado olhando como faziam os outros, olhando a vida, ou estou 
com a alma sentada – digamos assim – com a alma fechada para a 
amargura, a falta de esperança?’ Cada um de nós pode se fazer estas 
perguntas hoje”.
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Para seguir Jesus é preciso mover-se, diz Papa

Ordenados os primeiros diáconos permanentes da Diocese de Bragança do Pará
 O bispo diocesano de Bragança do Pará (PA), dom Jesus Maria 
Cizaurre Berdonces, OAR, ordenou 28 diáconos permanentes celebrações 
eucarísticas de três datas: 16, 23 e 30 de dezembro de 2017. Esta é a primeira 
turma da Escola Diaconal. Foram ordenados:
• 16 de dezembro, 19h, na Igreja Matriz de Nossa Senhora Aparecida de Dom 
Eliseu: Anésio Destro, Edgar Bonatto e José Antonio Fracalossi, de Dom 
Eliseu; Antonio Rodrigues e Marcelo dos Santos, de Rondon do Pará; 
Marcelo Sousa e Valdeli Pereira, de Itinga.
• 23 de dezembro, 19h30, no Ginásio Municipal de Paragominas: Álvaro 

Mota, Alzires Meireles, Cláudio Reis, Edmário Callou, Flácio Garajau, 
Hermes Carmo, João Maria de Aviz, José Wilson Alves de Lima e  Silva, 
Welder Maciel, Raimundo Gomes e Warlison Bentes, de Paragominas.
• 30 de dezembro, 18h30, na Catedral Nossa Senhora do Rosário de Bragan-
ça: Antonio Ricardo, de Garrafão; José de Souza, José Otávio e Orlando 
de Carvalho, de São Miguel do Guamá; Vicente Rodrigues, de Capitão 
Poço; Benedito Lázaro, Jackson dos Santos, José Elson, Marinaldo Kato 
e Manoel Vieira, de Bragança.
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Dom Antônio Carlos ordena 4 Diáconos Permanentes 
na Diocese de Caicó/RN

      A Diocese de Caicó, RN, região Seridó do Rio Grande do Norte, conta 
com 4 novos diáconos permanentes: Erivan da Silva Azevedo, Jose Ari de 
Oliveira, Lindomar Vieira de Medeiros Júnior (celibatário) e Umberto de 
Araújo Medeiros. Eles foram ordenados no dia 26 de dezembro – Festa do 
Diácono e Protomártir Santo Estêvão – na Catedral de Sant’Ana, às 19 horas, 
pela oração consecratória e imposição das mãos de Dom Antônio Carlos Cruz 
Santos, Bispo da Diocese de Caicó.
      Eles são de quatro paróquias diferentes: Erivan da Silva é da paróquia do 
Divino Espírito Santo, de Ouro Branco; José Ari, da paróquia de São Fran-
cisco, de Currais Novos; Lindomar Vieira, da paróquia de Nossa Senhora do 
Ó, de Serra Negra do Norte; e Umberto de Araújo, da paróquia de São Vicente 
Ferrer, de São Vicente. Todos foram alunos da Escola Diaconal “Monsenhor 
Ausônio Tércio de Araújo”, um dos responsáveis pela implementação do Dia-
conado Permanente na Diocese de Caicó, juntamente com o então Bispo Dio-
cesano, Dom Heitor de Araújo Sales, atual arcebispo emérito de Natal.
 A celebração solene contou com a presença de quase todos os 
diáconos da Diocese de Caicó, além de outros da Arquidiocese de Natal, e 
vários presbíteros do clero caicoense, entre os quais o Monsenhor Tércio. 
O presidente da Comissão Diocesana dos Diáconos (CAD), Diácono Sérgio 
André de Araújo, foi quem apresentou os candidatos à comunidade eclesial 
e, conforme o ritual litúrgico próprio da celebração, requereu ao bispo Dom 
Antônio a Ordenação.

Foto: Lucinete Araújo / Texto: Diác. José Bezerra de Araújo (ENAC)

Edições CNBB lança Itinerário formativo para 
propedêutico diaconal

 A Edições CNBB faz o lançamento da COLEÇÃO MINISTÉ-
RIOS, sendo que o 1º volume trata de  ITINERÁRIO FORMATIVO DO 
PROPEDÊUTICO PARA DIÁCONOS PERMANENTES.
 Material muito interessante para os diretores e formadores de Esco-
las Diaconais. Mais informações e compra no site: https://www.edicoescnbb.
com.br/

Campanha da Fraternidade de 2018 debate a 
superação da violência

 “Fraternidade e superação da violência” é o tema da Cam-
panha da Fraternidade para a Quaresma, em 2018. O Evangelho de 
Mateus inspira o lema: “Vós sois todos irmãos” (Mt 23,8). A Campanha 
tem como objetivo geral: “Construir a fraternidade, promovendo a cul-
tura da paz, da reconciliação e da justiça, à luz da Palavra de Deus, 
como caminho da superação da violência”. Sofremos e estamos 
quase estarrecidos com a violência. Não apenas com as mortes que 
aumentam, mas tambémpor ela perpassar quase todos os âmbitos da 
nossa sociedade. A ética que norteava as relações sociais está es-
quecida. Hoje, temos corrupção, morte e agressividade nos gestos e 
nas palavras. Assim, quase aumenta a crença em nossa incapacidade 
de vivermos como irmãos. (Introdução ao Texto-base).
 A Campanha da Fraternidade acontece no Ano Nacional do 
Laicato, que tem como tema: “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na 
Igreja em saída, a serviço do Reino”, e como lema: “Sal da terra e luz 
do mundo” (Mt 5,13-14). Uma Igreja que anuncia o Reino de Deus, 
o Reino da paz e da fraternidade. Os leigos e leigas, iluminados e 
fortifi cados pela Palavra e pela Eucaristia, serão luz para superar a 
violência e sal para temperar a fraternidade. (Introdução ao Texto-
base).
 A CF 2018 terá início no dia 14 de fevereiro, Quarta-feira de 
Cinzas e tem como Objetivo Geral: “Construir a fraternidade, pro-
movendo a cultura da paz, da reconciliação e da justiça, à luz da 
Palavra de Deus, como caminho da superação da violência”.
 Objetivos específi cos:
* Anunciar a Boa Nova da fraternidade e da paz, estimulando 
ações concretas que expressem a conversão e a reconciliação 
no espírito quaresmal;
* Analisar as múltiplas formas de violência, especialmente as 
provocadas pelo tráfi co de drogas, considerando suas causas e 
consequências na sociedade brasileira;
* Identifi car o alcance da violências, nas áreas urbana e rural de 
nosso país, propondo caminhos de superação, a partir do diálo-
go, da misericórdia e da justiça, em sintonia com o Ensino Social 
da Igreja/
* Valorizar a família e a escola como espaços de convivência fra-
terna, de educação para a paz e de testemunho do amor e do 
perdão;
* Identifi car, acompanhar e reivindicar políticas públicas para su-
peração da desigualdade social e da violência;
* Estimular as comunidades cristãs, pastorais, associações reli-
giosas e movimentos eclesiais ao compromisso com ações que 
levem à superação da violência;
* Apoiar os centros de direitos humanos, comissões de justiça 
e paz, conselhos paritários de direitos e organizações da socie-
dade civil que trabalham para a superação da violência.


